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General é o nome dado ao líder internacional do Exército de Salvação. 
Desde sua fundação, em 1865, esse movimento internacional já teve 22 
“Generais” (19 homens e três mulheres), de diversos países. 

Fonte: Salvos.au

Palestra sobre auto-cuidado no Centro
 Integrado João de Paula em Joinville/SC

Algumas participantes da  
Concentração Feminina no Nordeste

PALAVRA DA LIDERANÇA

A revista RUMO é uma publicação 
do Exército de Salvação, Território 
do Brasil

Expediente: Nº 5 – Novembro/Dezembro 2025

Chefe Territorial: Coronel Wilson 
Strasse
Líder Internacional: General Lyndon 
Buckingham
Fundadores: William e Catherine 
Booth

Editora: Capitã Josiane Martinez
Capa e Diagramação: Igor Sandes
Coordenadora de Conteúdo: 
Stéphanie Chagas-Bijl
Imagem Capa: ChatGPT

Fale Conosco:
redacao@bra.salvationarmy.org
www.exercitodesalvacao.org.br

ExercitodeSalvacaoBrasil
@exercitodesalvacaobr
ExercitodeSalvacaoBrasil
@exercitosalvabr

Quartel Territorial, Rua Juá 264
Bosque da Saúde, São Paulo/SP
CEP 04138-020
Tel: (11) 5591-7074

Todas as citações bíblicas foram ex-
traídas da Nova Versão Internacional 
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pois de ler, por favor, não jogue fora. 
Compartilhe esta revista.

Declaração Internacional de 
Missão:
“O Exército de Salvação, um movi-
mento internacional, é uma parte 
evangélica da Igreja cristã universal. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. 
Seu ministério é motivado pelo amor 
a Deus. Sua missão é pregar o Evange-
lho de Jesus Cristo e suprir as neces-
sidades humanas em Seu nome sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Missão:
“O Exército de Salvação existe para sal-
var almas, edificar os santos e servir a 
humanidade sofredora, motivado pelo 
amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão:
“Um povo santo engajado na missão, 
que trabalha em unidade e de forma 
apaixonada como agente de transfor-
mação na sociedade brasileira.”

Visão 2020-2030:
“Ser uma das mais relevantes organi-
zações cristãs e sociais do Brasil, com 
alto nível de excelência, para a Glória 
de Deus”

Selo Doar
O Selo Doar é uma certificação que 
promove o profissionalismo e a trans-
parência em organizações não-gover-
namentais brasileiras.
O Exército de Salvação está certificado 
pelo Instituto Doar como instituição 
sem fins lucrativos dentro da con-
formidade das organizações com os 
Padrões de Gestão, Transparência e 
Doação (PGTD).

Mulheres em missão
Criado em 1865, na Inglaterra, 
por William e Catherine Booth, o 
movimento já nasceu com uma 
visão inovadora para a época: ho-
mens e mulheres eram igualmente 
chamados para servir a Deus e à 
sociedade.
Catherine Booth foi uma grande 
defensora da participação femi-
nina no ministério, incentivando 
mulheres a pregarem, liderarem e 
atuarem ativamente nas ações so-
ciais e evangelísticas. Isso era algo 
incomum no século XIX, quando o 
espaço das mulheres nas igrejas 
era bastante limitado.
Dentro do Exército de Salvação, 
as mulheres passaram a desem-
penhar papeis importantes como 

Oficiais (pastoras), evangelistas e 
agentes sociais, contribuindo em 
áreas como assistência aos ne-
cessitados, cuidado com famílias 
vulneráveis e apoio espiritual. 
O Ministério Feminino tornou-se, 
assim, uma expressão de serviço, 
fé e compromisso com a transfor-
mação social e espiritual.

Temos encontros para mulheres 
espalhados por todo o Brasil, com 
nomes diferenciados, tais como: 
Liga do Lar (encontro para mulhe-
res), Desperta Débora (mães que 
oram), Dorcas (grupo de natureza 
beneficente), oficinas de ginástica, 
coral, Cantiga de Bebê (mães com 
bebês), grupo DICAS (Diversão, Ino-
vação, Criação, Amizade, Serviço), 

encontro de adolescentes, entre 
outros.
Por fim, o Ministério Feminino no 
Exército de Salvação valoriza e for-
talece a participação das mulheres, 
promovendo crescimento espiritu-
al, comunhão e desenvolvimento 
integral, sendo um importante 
instrumento de serviço, transfor-
mação e amor ao próximo. 

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação
VOCÊ SABIA?

Um dos primeiros estúdios de cinema do mundo teve suas origens em 1891, 
em Melbourne, Austrália. Criado e operado pelo Exército de Salvação 
“Limelight Department” (Departamento Holofote), essa iniciativa pioneira 
produzia material evangelístico, bem como lâminas para lanternas 
mágicas e trabalhos para contratos privados e governamentais. Em seus 
19 anos de operação, produziu cerca de 400 filmes, tornando-se um dos 
maiores produtores cinematográficos de sua época.
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Queridos leitores,

Nesta edição da RUMO, convidamos você a refletir sobre temas 
que conduzem a uma vida de propósito, serviço e compromisso 
com o Reino de Deus. 

A Presidente Territorial do Ministério Feminino, Coronel Nara Stras-
se, escreve com gratidão sobre o Ministério Feminino, expressão 
viva do cuidado, da fé e da dedicação de tantas mulheres ao longo 
da história do Exército de Salvação. Desde os seus primórdios, com 
a visão de William e Catherine Booth, mulheres têm sido encora-
jadas a assumir seu papel no ministério, servindo com coragem, 
sensibilidade e compromisso. Hoje, esse legado permanece ativo, 
impactando comunidades, fortalecendo famílias e promovendo 
transformação espiritual e social em todo o Território. Em home-
nagem às nossas mulheres, esta edição é escrita por elas! 

Ao mesmo tempo, não podemos ignorar o cenário mundial. Em 
meio a guerras e crises humanitárias, o clamor por paz ecoa em 
diferentes nações e Stephanie Chagas-Bijl compartilha conosco so-
bre a importância de orarmos e de clamarmos pela paz.

Escrevo para a juventude sobre o propósito de vida. A Palavra de 
Deus lembra de que não somos fruto do acaso, mas parte de um 
plano divino. Em Deus encontramos nossa identidade e direção. 
Descobrir o propósito é caminhar diariamente com o Senhor, per-
mitindo que Ele conduza nossos passos e use nossas vidas para a 
Sua glória.

Com alegria, também celebramos o mês dos Jovens Soldados, nos-
so membros juvenis, reconhecendo o valor e a importância das 
crianças e dos adolescentes na vida da igreja. Eles são encorajados 
a crescer na fé, conhecer a Palavra de Deus e participar ativamente 
da missão. Investir nas novas gerações é fortalecer o presente e 
construir um futuro firmado em Cristo.

Ainda neste mês, somos lembrados da nossa responsabilidade 
com a criação de Deus. O Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de ju-
nho) nos convida à reflexão e à ação. Cuidar do mundo em que vi-
vemos é parte do nosso testemunho cristão e uma demonstração 
prática de amor ao próximo e respeito ao Criador.

Que esta edição inspire cada leitor a renovar seu compromisso 
com Deus e com a missão, vivendo com propósito, sendo agentes 
de paz e servindo com amor em todas as áreas da nossa vida. 

John Perry, o Oficial que fundou e liderou o 
“Limelight Department”

Coronel Nara Strasse
Presidente Territorial 

do Ministério Feminino

Hoje, o Ministério 
Feminino continua sendo 

uma parte essencial do 
trabalho do Exército de 

Salvação, promovendo o 
desenvolvimento espiritual, 

social e comunitário, além de 
fortalecer o papel da mulher 
como agente de mudança na 

sociedade. 

O Ministério Feminino no Exército de Salvação, celebrado de forma especial no mês de maio, 
tem uma história marcada pela valorização do papel da mulher desde  sua fundação.

Capitã Josiane Martinez
Editora

Um grupo de mulheres da Torre/PE na 
Concentração Feminina do Nordeste

Editora: Capitã Josiane Martinez
Criadora de Conteúdo: Stéphanie 
Chagas-Bijl
Diagramação: Stéphanie Chagas-
Bijl e Ana Swartele
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Queremos Paz
MENSAGEM DO GENERAL MENSAGEM DO GENERAL

Precisamos reconhecer o nosso 
próprio compromisso pela paz, de 
buscá-la e construí-la. Pode ser 
que isso requeira conversas difí-
ceis, nos calar quando queremos 
falar, pensar no outro primeiro, 
pedir desculpas para alguém ou 
para Deus, pelos momentos em 
que nos interpusemos no caminho 
da paz. E, por fim, pedir a Ele uma 
transformação interior para ser-
mos pacificadores onde estamos, 
como Jesus pregou no Sermão da 
Montanha: “Bem-aventurados os 
pacificadores, pois serão chamados 
filhos de Deus” (Mateus 5:9). 
Ore pela paz
Às vezes, nos apegar à esperança 
da paz parece difícil. Em João 14:27, 
antes de partir deste mundo, Jesus 
promete aos Seus discípulos o 
conforto da Sua paz: “Deixo-lhes a 
paz; a minha paz lhes dou. Não a 
dou como o mundo a dá. Não se 
perturbem os seus corações, nem 
tenham medo”. Essa promessa de 
paz da qual Jesus fala é diferente. 
Não é superficial, nem um “cessar-
-fogo” passageiro. Dada a nós atra-
vés do Seu Espírito Santo, ela nos 
incentiva a confiar, trazendo-nos 
tanto tranquilidade de mente e es-
pírito quanto através da sua busca 
ativa na nossa vida diária. Para 
isso, precisamos orar por essa paz 
que Cristo dá. Somos chamados a 
saturar nosso lar, nossa rua, nos-
sos bairros, cidades, país e mundo 
com orações em favor da paz que 
excede todo o entendimento (Fili-
penses 4:7). 
E quando a paz não vem?
Na parábola da viúva persisten-
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Oração pela paz

Deus de toda consolação, 
oro pelos lugares ao redor 

do mundo onde a guer-
ra é uma realidade diária. 

Aproxime-Se de todos que 
choram  perda de entes 

queridos e fortaleça todos 
os que trabalham pela paz.

Jesus Cristo, Amigo e 
Companheiro, oro por to-
dos que tiveram que fugir 
dos seus lares por causa 
de conflitos e que agora 

se encontram à deriva em 
uma terra desconhecida. 
Sonho com um mundo 

mais seguro e mais bondo-
so, onde toda pessoa des-
locada encontre refúgio, e 

onde comunidades destru-
ídas pela guerra voltem a 

florescer.

Espírito Santo, sopro de 
vida, lamento a forma 
como a guerra danifica 

esta bela Terra que crias-
te, devastando paisagens, 
destruindo ecossistemas 
e impedindo que as co-
lheitas prosperem. Paira 
novamente sobre o caos: 
traz ordem e equilíbrio e 

gera nova vida em lugares 
áridos.

Pai, Filho e Espírito Santo, 
anseio pelo fim dos confli-
tos externos mas também 
internos, da minha mente 
e alma. Ensina-me a orar 
pela paz, a trabalhar pela 

paz e a viver em paz. 

Amém. 

Fonte: tsa.link/prayingforpeace

Em pleno 2026, conflitos armados e guerras, provocados por inquietação 
política e religiosa, estão acontecendo ao redor do mundo. A falta de paz 
também reina ao nosso redor e até mesmo dentro de nós. Como reagimos?

te, contada por Jesus, em Lucas 
18:1-8, uma viúva chega a um juiz 
continuamente, suplicando-lhe por 
justiça contra o seu adversário. Ao 
se recusar por algum tempo, o juiz 
finalmente se aborrece com ela e 
diz: “...vou fazer-lhe justiça para que 
ela não venha me importunar” (v. 
5). Nos versículos 7-8 o Senhor de-
clara: “Acaso Deus não fará justiça 
aos seus escolhidos, que clamam 
a ele dia e noite?...ele lhes fará jus-
tiça, e depressa. Contudo, quando 
o Filho do homem vier, encontrará 
fé na terra?”. 
No Seu tempo, no momento certo, 
Deus dará justiça “depressa” ou 
“rápido” (NVT). Quando menos 
esperamos, a justiça de Deus vem. 
A oração de anos é respondida; 
quando a fé já estava esmorecendo, 
quando a paz parecia impossível, 
Ele trará  essa paz “depressa”. Ele 
trará a calma que a humanidade 
precisa, “depressa”. Ele será a nossa 
paz. 
Ao esperarmos para a paz se mani-
festar, de tantas formas possíveis, 
essa verdadeira paz, que não é 
encontrada apenas no simples ces-
samento do conflito, mas em Jesus, 
continuemos a criar espaço em 
nossos corações para clamar por 
paz – uma paz que não é alcançada 
por violência ou ameaças, mas, sim, 
pela reconciliação com Deus e Sua 
criação, em amizade, amor e graça.

Soldada Stéphanie 
Chagas-Bijl

Criadora de Conteúdo
Revista Rumo

“Precisamos reconhecer o nosso próprio 
compromisso pela paz, de buscá-la e construí-

la. Pode ser que isso requeira conversas 
difíceis, nos calar quando queremos falar, 

pensar no outro primeiro, pedir desculpas para 
alguém ou para Deus, pelos momentos em que 

nos interpusemos no caminho da paz”.
Se ao menos a paz reinasse...  
Busque a paz
Em Jeremias 29, o profeta enviou 
uma carta de Jerusalém aos líderes 
e todos os israelitas que estavam 
exilados na Babilônia. Entre diversas 
orientações, uma delas foi: “Traba-
lhem pela paz e pela prosperidade 
da cidade para a qual os deportei. 
Orem por ela ao Senhor, pois a pros-
peridade de vocês depende da pros-
peridade dela” (v.7 NVT). Note-se a 
palavra “trabalhem” ou em outras 
traduções “busquem”. Jeremias dá 
ao povo essa responsabilidade para 
que vivam bem com todos, mesmo 
em meio às tribulações do exílio.  

Infelizmente não precisamos ir 
para o outro lado do mundo para 
experimentar tamanha violência e 
desgraça. Assaltos, assassinatos, 
feminicídios, crime organizado 
fazem parte dos noticiários do 
cotidiano do Brasil. Mais próxi-
mo de nós, muitas vezes nossos 
próprios lares, locais de trabalho 
e de estudo, também podem ser 
lugares de desentendimento. Às 
vezes, o conflito está dentro de nós 
mesmos, na inquietação da nossa 
mente e do nosso coração.  

Em meio a tanto sofrimento, in-
certeza, dor e ansiedade pode ser 
difícil saber como reagir. 

Ucrânia, Sudão, Mianmar, Síria, 
Mali, República Democrática do 
Congo, Israel, Palestina, Irã, fron-
teira entre Paquistão e Afeganistão 
são algumas regiões de conflito 
hoje no mundo. 

De acordo com dados da ReliefWeb, 
mais de 51.000 pessoas já morre-
ram em conflitos armados este ano. 
Tudo isso tem gerado crises hu-
manitárias sem precedentes, com 
o deslocamento de cerca de 117 
milhões de pessoas atualmente (se-
gundo a ACNUR - Agência da ONU 
para Refugiados), sendo muitas 
delas mulheres, crianças e idosos. 

MENSAGEMMENSAGEM
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REALIDADEMINHA HISTÓRIA

Você é alguém que ama um novo aparelho e mal pode 
esperar para descobrir como usá-lo e o que ele faz? 
Ou você acha a tecnologia nova confusa e a evita a 
todo custo, preferindo ficar com o que conhece, sem 
querer um novo desafio? Ou quem sabe você gosta de 
experimentar coisas novas e descobrir do que é capaz? 
Para muitos de nós, navegar por novas situações ou 
experiências que não entendemos imediatamente pode 
ser um cenário estressante. Entrar em contato com o 
que sentimos nesses momentos pode nos ajudar a nos 
colocar no lugar dos discípulos e de outros seguidores 
de Jesus após sua crucificação, ressurreição e ascensão. 
Ao longo da vida, Jesus passou tempo conversando com 
Seus discípulos para explicar a eles o que iria acontecer. 
Mas, muitas vezes os discípulos não acompanharam 
muito bem o que estava acontecendo! 
Se você fosse discípulo de Jesus na época, você teria 
entendido este versículo? “A partir daquele momento, 
Jesus começou a explicar aos seus discípulos que ele 
tinha que ir para Jerusalém e sofrer muitas coisas nas 
mãos dos anciãos, dos chefes dos sacerdotes e dos 
mestres da lei, bem como ser morto e ressuscitar no 
terceiro dia” (Mateus 16:21-22). 
Como  se tudo isso não fosse confuso o suficiente, Jesus 
compartilha algumas notícias reconfortantes com Seus 
discípulos – embora talvez esses ditados tenham soado 

mais como enigmas para alguns deles! “Contudo, 
afirmo que é para o bem de vocês que eu vou. Se 
eu não for, o Conselheiro não virá para vocês, mas, 
se eu for, eu o enviarei” (João 16:7).  
Assim chegamos aos eventos do Festival de Pente-
costes, celebrado no domingo, 23 de maio - 50 dias 
após o Festival da Páscoa. Registrado em Atos 2:1-
13, a narrativa apresenta uma sequência de eventos 
confusos e inacreditáveis! 
Os que estavam presentes ouviram um vento forte 
e, então, viram o que pareciam línguas de fogo pou-
sando sobre suas cabeças, e começaram a falar em 
línguas que não conheciam!
As promessas de Jesus foram cumpridas no Pen-
tecostes. Cristo enviou o Espírito Santo aos Seus 
seguidores. Não era apenas para os líderes ou para 
os mais fiéis, mas o Espírito Santo veio a todos 
eles, estabelecendo residência permanente em 
cada cristão.  Quando acreditamos em Jesus Cristo 
e somos salvos, compartilhamos de Sua morte e 
ressurreição. Mas não termina por aí. Também vi-
venciamos o Pentecostes. O Espírito Santo também 
vem até nós, ensinando-nos e guiando-nos para a 
verdade. O Espírito Santo é a presença de Cristo em 
nós, capacitando-nos a viver a vida que a morte e 
ressurreição de Jesus tornaram possível.
Muita coisa sobre a fé cristã pode parecer confusa, 
especialmente a história do Pentecostes. Felizmente, 
seguir Jesus não exige que compreendamos tudo, 
mas, sim, que tenhamos fé. Podemos convidar o 
Espírito Santo para nossas vidas e participar do tra-
balho que Ele quer fazer em nós e através de nós.

Major Ana Pereira
Oficial Aposentada

 A confusão abençoada 
do Pentecostes
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Fonte: Freepik

Texto traduzido - salvationist.org.uk/resources

Desperta Débora: 
“Mães de joelhos, filhos de pé”

No mês de março, o Ministério Desperta Débora do 
Corpo (igreja) Central de São Paulo/SP completou dez 
anos. Esse ministério interdenominacional nasceu 
no coração do Pastor Jeremias Pereira. Sua visão era 
despertar milhares de mães intercessoras, biológicas, 
adotivas, ou espirituais, comprometidas em orar 15 
minutos por dia por seus filhos. 
O nome foi inspirado na história da profetisa Débora, 
que foi a única mulher juíza da Bíblia. Em Juízes 5 le-
mos: “Já tinham desistido os camponeses de Israel... 
até que eu, Débora, me levantei; levantou-se uma 
mãe em Israel” (v.5) e “Desperte, Débora! Desperte!” 
(v.12). 
Esse ministério iniciou de maneira simples, modesta. 
Uma semente foi lançada, começou a crescer, brotou, 
tomou corpo e amadureceu! Um dos nossos objetivos 
era alcançar as mães das crianças da Escola Bíblica 
Dominical. Diante de convites que não tiveram retor-
no, decidimos ir até elas. 

Conseguimos uma casa na comunidade onde muitas 
residem e realizamos um primeiro encontro, com boa 
participação, o que nos trouxe alegria e ânimo. No 
entanto, com a mudança dessa família, foi preciso 
rever os planos. Ainda assim, seguimos confiantes de 
que esse projeto um dia iria se concretizar. Em nosso 
primeiro encontro, contamos com 13 mães! Agrade-
cemos a Deus por elas que abraçaram este ministé-
rio e acreditaram nele e que, ainda hoje, continuam 
apoiando com sua presença em cada um dos nossos 
encontros que são realizados mensalmente. Desde 
então, já recebemos visitas de outros Corpos (igrejas), 

que também têm o ministério do Desperta Débora. 
Acolhemos mulheres de outras nacionalidades como 
haitianas, angolanas, venezuelanas e até americana. 
Organizamos vários chás de bebês para mulheres em 
situação de vulnerabilidade social e, hoje, esses bebês 
cresceram e são lindas crianças.

Hoje, de norte a sul, de leste a oeste, milhares de 
mães se ajoelham todos os dias para que seus filhos 
fiquem de pé. E este é o slogan do movimento: “Mães 
de joelhos, filhos de pé”. Essa deve ser a nossa história 
também: mães que se levantem, se despertem, se dis-
ponham nesta guerra contra o mal que quer derrotar 
nossos filhos, nossa juventude: dispostas a orar, clamar 
e investir períodos diários de oração pelos filhos e pela 
juventude.

A nossa oração é uma das maiores provas de amor 
que podemos dar aos nossos filhos.O ministério ainda 
está em desenvolvimento, assim como pais que acom-
panham o crescimento e as conquistas de seus filhos. 
Também desejamos ver novos avanços e acreditamos 
que esse é o desejo de Deus. 

No aniversário de 10 anos, uma mãe agradeceu a Deus 
pelo cumprimento do sonho do filho de se tornar piloto, 
mesmo diante das dificuldades financeiras. Após perder 
o primeiro emprego, devido à falência da empresa, ele 
trabalhou em outra área até receber uma nova opor-
tunidade na aviação, onde foi aprovado. Em resposta 
às orações — inclusive pedidos do próprio filho — ela 
reconhece a fidelidade de Deus, dá a Ele toda honra e 
glória e agradece também pelo grupo de mães inter-
cessoras.

Mulheres oram no aniversário de 10 anos do Desperta Débora do 
Corpo Central/SP

“A nossa oração é uma das 
maiores provas de amor que 

podemos dar aos nossos 
filhos”.

CONTEXTOCONTEXTO REALIDADE

Senhor Deus, através de Cristo nos deste paz 
que o mundo não pode dar. Que o Teu Espí-
rito da verdade permaneça conosco para que 
possamos viver na esperança, crescer na fé e 
guardar Teus mandamentos de amor; em nome 
de Jesus Cristo oramos. Amém.

Fonte: Freepik
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Projeto Sementes do Bem em Pelotas/RS reúne 
crianças e idosos no cultivo de mudas

Usuários  transformam recicláveis 
em obras de arte

NOTÍCIASNOTÍCIAS

Jovens Soldados em Ação
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Junho é o mês dos Jovens Soldados, os membros juvenis de 7 a 14 anos do Exército de Salvação 
que têm voz e participação ativa nas nossas igrejas. Eles aprendem sobre a Bíblia, Deus e o 
movimento do qual pertencem, e são encorajados a servir outros onde quer que estejam.

CORPO DE PETROLINA/PE
CORPO DE LIVRAMENTO/RS

CORPO DE SANTOS/SP

CORPO DE BOQUEIRÃO/PR

CORPO DE NITERÓI/RJ

CORPO DE BRASÍLIA/DF

LAURA SOUZA SILVA

JEREMIAS CAMPOS

BRENO DANTAS REBELO

JOÃO GABRIEL CORRÊA NUNES

LUIZA KIYOKO WAKAI PINHO

MAYA E KHYARA
DA SILVA SOUSA

O QUE MAIS GOSTA SOBRE SER 
JOVEM SOLDADA:

O Dia Mundial do Meio Am-
biente (6 de junho) é uma 
data importante para re-
lembrar ao mundo a impor-
tância da sustentabilidade 
e estimular mudanças de 
atitudes das pessoas para 
com o meio ambiente. 

O Exército de Salvação está 
comprometido com o meio 
ambiente, alinhando suas 

ações com os valores cristãos de cuidado e responsa-
bilidade com a criação, e trabalhando para integrar 
práticas sustentáveis nas suas atividades a longo 
prazo, espalhando a conscientização sobre a impor-
tância da conservação ambiental. Veja algumas ini-
ciativas: 

Painéis Solares

Painéis solares foram instalados no Acampamento 
Vale de Bênçãos, em Suzano/SP, em parceria com o 
Escritório de Serviço Mundial do Exército de Salva-
ção nos Estados Unidos. O projeto piloto tem gerado 
energia limpa, economizando na conta de eletricida-
de, tanto do Acampamento quanto do Núcleo de De-
senvolvimento Infantil Lar das Flores do Exército de 
Salvação, que fica no terreno ao lado.

Sementes do Bem

Iniciado em setembro, o projeto “Sementes do Bem”, 
do Centro Integrado de Pelotas/RS, envolve cerca de 
90 crianças e adolescentes da Unidade, bem como 
15 idosos da comunidade, no cultivo de mudas em 
uma horta suspensa, usando materiais recicláveis e 
compostagem com restos orgânicos. A iniciativa não 

GOSTO DE PARTICIPAR DAS REUNIÕES, 
PRINCIPALMENTE REALIZANDO AS DIRE-
ÇÕES DOS CULTOS, ORANDO E USANDO 
O MEU UNIFORME.

HÁ QUANTO TEMPO É
JOVEM SOLDADA?
DOIS ANOS E MEIO.

O QUE MAIS GOSTA SOBRE SER 
JOVEM SOLDADO:
GOSTO DAS ATIVIDADES E DE CONHECER 
AS HISTÓRIAS BÍBLICAS.

HÁ QUANTO TEMPO É
JOVEM SOLDADO?

DESDE DEZEMBRO DE 2025.

O QUE MAIS GOSTA SOBRE SER 
JOVEM SOLDADO:
DE ME CONECTAR MAIS COM DEUS COMO 
UM SALVACIONISTA QUE SOU.

HÁ QUANTO TEMPO É
JOVEM SOLDADO?
FUI ALISTADO EM JUNHO DE 2025.

O QUE MAIS GOSTA SOBRE
SER JOVEM SOLDADO:

ACREDITO QUE POSSO INCENTIVAR 
OUTROS JOVENS A CONHECER A JESUS 

CIRSTO. E TAMBÉM DAR BONS EXEMPLOS 
COM JESUS NO CORAÇÃO, SUPERANDO 

AS ADVERSIDADES DO MUNDO.

HÁ QUANTO TEMPO É
JOVEM SOLDADO?

HÁ OITO ANOS.

O QUE MAIS GOSTA SOBRE
SER JOVEM SOLDADA:

PODER FALAR DO AMOR DE JESUS AOS MEUS 
AMIGOS DA ESCOLA, ATUAR NOS CULTOS 

TOCANDO PANDEIROS EM DATAS FESTIVAS 
E OBSERVAR OS JOVENS QUE ATUAM NO 

RECURSO MULTIMÍDIA NA IGREJA, PARA QUE 
NO FUTURO EU TAMBÉM POSSA APOIAR.

HÁ QUANTO TEMPO É
JOVEM SOLDADO?

TIVE O PRAZER DE SER ALISTADA PELA
CORONEL NARA STRASSE 4 ANOS ATRÁS.

O QUE MAIS GOSTAM SOBRE
SER JOVENS SOLDADAS:

APRENDEMOS SOBRE A BÍBLIA E SUA 
IMPORTÂNCIA, E DE PODER FALAR DE DEUS 

NA ESCOLA QUANDO ACONTECE ALGUMA 
COISA. EU, MAYA, GOSTO MUITO DE ORAR 
DEPOIS DE UMA ATIVIDADE E SEMPRE VA-

MOS À ESCOLA DOMINICAL E PARTICIPAMOS 
DO GRUPO DE PANDEIROS.

HÁ QUANTO TEMPO SÃO
JOVENS SOLDADAS?

FOMOS ALISTADAS JUNTAS EM NOVEMBRO 
DE 2025.

Siga nossas redes sociais no mês de junho 
para ver as contribuições de mais 

Jovens Soldados!

O compromisso com 
o meio ambiente

oferece apenas uma forma de sustentabilidade, mas 
de socialização e bem-estar para os participantes. 

Plantação de mudas

Desde o início do ano, cerca de 1.200 mudas nativas 
foram plantadas na Reserva Legal do Centro Integrado 
Familiar Arco Verde (CIFAV), em Prudente de Moraes/
MG, que tem cerca de 16 hectares. O projeto de reflo-
restamento tem envolvido as crianças e adolescentes 
atendidos, de 6 a 17 anos, bem como seus pais, funcio-
nários do Centro e membros da comunidade.

Ações de conscientização sobre o meio ambiente são 
pautas importantes no Projeto o ano todo, como a 
plantação e o cultivo de verduras, frutas, hortaliças e 
flores cuidadas em estufa pelos próprios usuários. 

Reciclagem     

Painéis Solares instalados no Acampamento Lar 
das Flores em Suzano/SP

Usuários do CIFAV em Minas 
Gerais, e suas famílias, plantam 

mudas nativas

O Centro Comunitário 
Integração da Torre, em 
Recife/PE, costuma rea-
lizar oficinas de recicla-
gem, usando materiais 
que iriam para o lixo, 
transformando-os em 
obras de arte, utensílios 
e brinquedos. 

Lá, a turminha segue os 
3 Rs: Reduzir, Reciclar e 
Reutilizar. 

MINHA HISTÓRIA REALIDADE
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Durante a 70ª Sessão da 
Comissão sobre a Situa-
ção da Mulher e a elimi-
nação da violência contra 
mulheres que aconteceu 
em março nas Nações 
Unidas (ONU), o Exército 
de Salvação reforçou seu 

compromisso com a proteção de crianças e reafir-
mou seu posicionamento ao pedir ações globais mais 
fortes para proteger crianças da exploração sexual  

O Exército de Salvação mantém uma forte presença 
nas conferências da ONU por meio de sua Comissão 
Internacional de Justiça Social (ISJC) em Nova Iorque. 
Essa reafirmação também reforça o posicionamento 
apresentado na 58ª Sessão do Conselho de Direitos 
Humanos das Nações Unidas, em Genebra, no ano 
passado.

Os jovens reunidos

NOTÍCIAS NOTÍCIAS

A partir do dia 1 de julho, os 
Tenentes-Coronéis Rafael e Karina 
Giusti, atualmente servindo como 
líderes do Território da Espanha 
e Portugal, assumirão a liderança 
do Território do Brasil, como Chefe 
Territorial e Presidente Territorial 
do Ministério Feminino, respectiva-
mente, com o posto de Coronéis. 

Mudança de Liderança 
Territorial No sábado, 21 de fevereiro, no Corpo do Bosque/SP, 

aconteceu a Reunião de Boas-Vindas aos Cadetes 
Danilo Sachs (Corpo de Boqueirão em Curitiba/PR) e 
Lyon Severo (Corpo e Centro Integrado de Pelotas/
RS), da sessão “Resgatados”, na presença de familia-
res, amigos e salvacionistas. 

Após palavras de introdução do Diretor do Colégio 
de Cadetes, Major Freddy Aliaga, os Cadetes entra-
ram ao som da Banda Territorial. Em seguida, foram 
apresentados pela Secretária Territorial de Candida-
tos, Capitã Josiane Martinez, e aceitos e entregues ao 
Diretor, pelo Chefe Territorial, Coronel Wilson Stras-
se. 

Após momentos de dedicação e oração, apoiados 
pela Brigada Territorial de Cantores, os dois Cadetes 
cantaram o Cântico da Sessão (com letra e música 
criados pelo Secretário de Programas, Major Juliano 
Santos).  A Reunião também contou com as boas-vin-
das aos Oficiais assumindo nomeações  no Quartel 
Territorial (Majores Ebeneser e Eliana Nogueira, Ma-
jor Juliano Santos, Major Raquel Sousa e Major Roseli 
Swartele) e Colégio de Cadetes (Major Vanessa Bis-

1o Força Jovem 
Salvacionista 
acontece em 
Curitiba/PR

Os Tenentes-Coronéis Giusti são os novos 
líderes do Brasil

Os atuais líderes do Território do 
Brasil, Coronéis Wilson e Nara 
Strasse, assumirão nomeação no 
Território da Espanha e Portugal, 
como Chefe Territorial e Presiden-
te do Ministério Feminino, res-
pectivamente. O Coronel Wilson 
explica que esta é uma temporada 
de mudanças e novos desafios 
para todos: “Faço um convite 
especial a cada Oficial, Soldado, 
funcionário e amigo: unam-se a 
nós em oração. Levaremos cada 
um de vocês em nossas memórias 
e orações, até o nosso retorno. 
Que as ricas bênçãos do Senhor 
estejam sobre todos nós enquanto 
nos preparamos para estas novas 
responsabilidades”.

O primeiro encontro da Força 
Jovem Salvacionista (FJS) acon-
teceu sábado, 14 de março, no 
Corpo de Boqueirão, em Curiti-
ba/PR. A FJS existe para formar 
jovens firmes na fé, ativos no ser-
viço e comprometidos em levar 
o amor de Jesus a outros. Além 
de jovens de Curitiba, o evento 
também contou com participan-
tes do Corpo de Piraí do Sul/PR.
Ao longo do dia aconteceram 
momentos de evangelização 
na comunidade e, à noite, o 
louvorzão reuniu todos em um 
tempo de adoração, comunhão 
e celebração. 		

Durante o momento de devo-
cional, a Oficial Distrital do Mi-
nistério Feminino, Major Sônia 
França, trouxe reflexões sobre 
o tema “Somos a obra prima 
do Senhor”, tendo como base 
Efésios 2:10 “Porque somos 
criação de Deus realizada em 
Cristo Jesus para fazermos boas 
obras, as quais Deus preparou 
de antemão para que nós as 
praticássemos”. A ideia é que os 
próximos encontros aconteçam 
de forma itinerante, abrangen-
do todos os Corpos do Distrito 
de Paraná e Santa Catarina. 

so), bem como a despedida da Major Philippa Chagas 
do Território, após 28 anos de serviço. 

Ao compartilhar o seu testemunho, o Cadete Lyon fa-
lou da sua trajetória no Exército de Salvação, iniciando 
como usuário do Centro Integrado de Pelotas/RS até o 
seu chamado para o oficialato.

Antes dos momentos de pregação e apelo, liderados
pelo Coronel Wilson, os Cadetes das Sessões “Resga-
tados” e “Proclamadores da Transformação” encena-
ram a leitura bíblica de Mateus 6:25-34.

Boas-vindas dos Cadetes

O Exército de Salvação 
reforça seu compromisso 

com a proteção de crianças

A Conferência Internacional de Lí-
deres (CIL) do Exército de Salvação 
foi realizada de 21 a 28 de março na 
cidade de Nairóbi, Quênia. 

Foi a primeira vez que o encontro 
global de líderes seniores do Exér-
cito de Salvação aconteceu no con-
tinente africano. Convocada pelo 
General Lyndon Buckingham (líder 
internacional) e pelo Chefe do Esta-
do-Maior (segundo em comando), 
a CIL ofereceu um tempo dedicado 
à reflexão, oração e discernimento 
sobre assuntos referentes ao Plano 

Conferência Internacional de Líderes 
reúne 120 delegados no Quênia

Estratégico Global, tais como vida 
espiritual, membresia e pacto, 
sustentabilidade financeira, legado 
entre outros. Foi também um espa-
ço para os 120 líderes territoriais 
(incluindo os Líderes Territoriais 
do Brasil, Coronéis Wilson e Nara 
Strasse) compartilharem percep-
ções, discutirem desafios, oportu-
nidades e buscarem orientação es-
tratégica. Na Reunião de abertura, 
9.000 salvacionistas encheram um 
complexo esportivo da cidade para 
recepcionar os delegados.  

Soldada Allana Nery
Corpo de Boqueirão/PR

Cadetes Lyon Severo e Danilo Sachs 

Líderes das cinco zonas do Exército de Salvação são recepcionados 
por 9.000 salvacionistas
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DAVI E GOLIAS
Leitura Bíblica: 1 Samuel 17

Jovem Soldada
Ana Luiza Lopes
Corpo Central/SP

PALAVRA

PENSE E 
PRATIQUE

Ana Luiza é Jovem 
Soldada há três anos 

e gosta de usar diversas 
expressões artísticas para 
aprender sobre a Bíblia. A 

história de Davi em 
quadrinhos foi feita com 

seus desenhos 
autorais.

 
Você já se pegou pensando: “Por que estou aqui?” ou “Qual é o meu 
propósito?”. Se sim, saiba que você não está sozinho! Todo mundo, em 
algum momento, já fez essas perguntas.

A boa notícia é que Deus já tem um propósito para a sua vida — e isso 
vem desde antes do seu nascimento! Na Bíblia, vemos que Deus disse 
a Jeremias: “Antes de formá-lo no ventre, eu o escolhi…” (Jeremias 1:5). 
Isso significa que você não é um acidente. Sua vida tem valor, tem senti-
do e faz parte de um plano muito maior.

Mas aqui vai algo importante: propósito não é só sobre o que você vai 
fazer, mas sobre para quem você vive. E a resposta é simples: para Deus.

Quanto mais você se aproxima dEle, mais você começa a entender quem 
você é e para onde está indo. Por isso, buscar Deus deve ser sempre o 
primeiro passo.

E sabe o que é mais legal? A Bíblia está cheia de pessoas que também 
estavam tentando entender o seu propósito:

•	 Davi era só um pastor de ovelhas, mas Deus o fez rei. 

•	 Moisés achava que não era capaz, mas libertou um povo inteiro. 

•	 Ester estava no lugar certo, na hora certa, e salvou sua nação. 

•	Paulo teve sua vida completamente transformada e passou a falar de 
Jesus ao mundo. 

Ou seja: Deus usa pessoas comuns para fazer coisas extraordinárias!

E você? Já parou para pensar no que Deus quer fazer através da sua vida?

Descobrir o propósito não significa ter tudo resolvido. É uma caminhada. 
É andar com Deus todos os dias, confiar nEle e dar um passo de cada vez. 
Quando você faz isso, as portas certas se abrem, oportunidades apare-
cem e tudo começa a fazer mais sentido.

Capitã Josiane Martinez
Secretária Territorial de 
Juventude e Candidatos

Descobrindo o
meu propósito 

Desafio: Tire um tempo hoje e 
pergunte a Deus: “Senhor, o que 
quer fazer através de mim?”         
E esteja pronto para viver algo    
incrível!

Quando você estiver 
diante de uma situa-

ção difícil e com medo, 
lembre de confiar em 

Deus como Davi. 

Não enfrente os seus 
desafios na sua força, 
mas com a ajuda de 

Deus.

Que tal você tentar 
criar uma história em 
quadrinhos de Davi e 

Golias?

TeEnS
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POR FIM

Num pleno sábado de verão, no 
mês de janeiro, minha filha caçula 
e eu estávamos nos divertindo no 
Parque dos Patins, no Rio de Janeiro, 
cidade onde moramos. De repente, 
pisei em uma vala e, logo após o 
tombo, senti uma dor no meu pé. No 
entanto, com uma criança cheia de 
energia, não tive tempo para pensar 
nessa dor!

Isso ocorreu no início da noite. 
Contudo, cerca de três horas de-
pois, precisei sentar, pois meu pé 
já estava doendo muito. Foi então 
que eu resolvi tirar a sandália e, 
para o meu desespero, o meu dedo 
mindinho já estava preto. Resolvi 
procurar ajuda médica e, ao chegar 
ao hospital, seguindo os protocolos, 
o médico solicitou um raio x. Para 
minha surpresa, eu tinha quebrado 
a quinta falange do dedo mindinho. 

Em seguida, o médico pediu para 
que eu fosse para a sala de sutura. 

Naquele instante, me contorcendo 
de dor (e, embora seja um dedo pe-
queno, pensem numa dor!), respirei 
fundo, enquanto ele imobilizava o 
pé.

Ao passar por tudo aquilo, me veio 
à mente a crucificação de Cristo. 
Eu comecei a refletir que, toda a 
minha dor não se comparava ao 
sacrifício que Jesus fez na cruz. Eu 
tentei trazer calma ao meu coração 
e, foi naquele momento que o fun-
cionário da sala me falou: “Sei que 
a senhora está sentindo dor, mas, 
pense em Jesus, que foi crucificado”. 

No mesmo instante perguntei para 
ele: “Você é cristão?”. Ele respondeu: 
“Sim, sou”.

Enquanto estávamos no processo 
de imobilização do meu pé, falamos 
de Cristo e do Seu amor e sacrifício 
por mim, por ele e por todos. Aquele 
episódio me lembrou da importân-
cia de entregar, aos pés da cruz de 
Jesus, toda e qualquer dor, pro-
blema e medo, pois Ele conhece o 
sofrimento: “Certamente, ele tomou 
sobre si as nossas enfermidades e 
as nossas dores levou sobre si; e nós 
o reputávamos por aflito, ferido de 
Deus e oprimido” (Isaías 53:4). 

COMPETIÇÃO 160 ANOS

“Certamente, ele 
tomou sobre si as 

nossas enfermidades 
e as nossas dores 
levou sobre si...”

Foi por amor

Soldada Maria 
Aparecida 

Costa Palma
Corpo de 

Rio Comprido/RJ

POR FIM
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